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Jornal

VITÓRIA HISTÓRICA!

Justiça condena Bradesco por
má-fé no uso do interdito proibitório

Juiz diz que manobra do Bradesco para tentar impor o interdito foi
desleal e temerária. Banco terá de pagar ao Sindicato indenização de R$50 mil

DIREITO DE PROTESTAR - O Bradesco sofreu uma derrota
histórica na Justiça ao usar de má-fé para tentar impedir a livre

manifestação do Sindicato em defesa dos bancários

Detalhes da Sentença
(referindo-se à estratégia jurídica do Bradesco)

“O processo judicial é como um jogo, uma competi-
ção em que a habilidade é permitida, mas não a trapaça.”

(Citação do jurista italiano Piero Calamandrei)

“É reprovável que uma das partes se sirva do pro-
cesso civil, faltando ao dever da verdade, agindo com
deslealdade e empregando artifícios fraudulentos.”

“A parte autora (Bradesco), por seus advogados,
estes como mentores intelectuais do reprovável pro-
cedimento, agiu de forma temerária e usou do processo
como meio de levar vantagem (consilium fraudis).”

“Com efeito, dúvida não resta, de que o procedimento
do Banco Bradesco constitui litigância de má-fé.”

Não é de hoje que os ban-
queiros usam e abusam do in-
terdito proibitório para tentar
impedir greves e mobilizações
dos bancários, utilizando como
justificativa a “ameaça de pos-
se e ao patrimônio dos ban-
cos”. Para isso, os bancos
usam a artimanha de entrar na
Justiça Civil em assunto rela-
cionado aos impasses das rela-
ções de trabalho, já que na
Justiça Trabalhista os banquei-
ros sofreram constantes derro-
tas nesta matéria.

Mas, no último dia 4 de ju-
nho, os bancários conseguiram
uma vitória histórica contra o
interdito. O juiz Roberto Norris,
da 78ª Vara do Trabalho do Rio
de Janeiro, acolheu a contes-
tação do Sindicato de que o Bra-
desco teria agido de má-fé “ao
ajuizar em outras Varas e Juízos
demandas idênticas”.

“Não é a primeira vez que
o Bradesco é declarado liti-
gante de má-fé em ação de in-
terdito proibitório. Em 2006, a
52ª Vara do Trabalho havia
condenado o banco pelo mes-
mo motivo”, lembra o advoga-
do do Sindicato Márcio Corde-
ro. Em nenhuma das duas de-
cisões o Bradesco entrou com
recurso para questionar a acu-
sação do uso de má-fé.

FALTA DE ÉTICA

O presidente em exercício
do Sindicato, José Alexandre,
comemorou a decisão da Justi-
ça. “A Justiça confirmou, mais
uma vez, o que já denunciamos
há muitos anos. O Bradesco,
como costumam fazer os de-
mais bancos privados, tentou,
mais uma vez, conseguir em
outras Varas o que a Justiça
Trabalhista lhes negou: os ban-
queiros tentam dar uma de
‘joão-sem-braço’  e esta deci-
são põe por terra esta maldita
artimanha dos patrões. Mas
nossa luta vai continuar para

acabar com os interditos proi-
bitórios”, disse.

Na decisão, o juiz, acolhen-
do a denúncia do Sindicato de
que houve má-fé por parte do
banco, recorre a citação do
livro O Advogado e a Ética
Profissional , de Ruy de Aze-
vedo Sodré: “O advogado deve
atentar para o seu comporta-
mento, o que o obriga a tor-
nar-se particularmente escru-
puloso”, cita, evocando a ética
profissional no Direito. A
sentença chama a atenção
para que os advogados da em-
presa não se deixem levar pe-
las artimanhas e pelo uso de

má-fé promovidos pelos ban-
queiros. A decisão relata ainda
que “o processo judicial é com-
parável a um jogo, uma com-
petição em que a habilidade é
permitida, mas não a ‘trapa-
ça’”.

A sentença considerou ain-
da as artimanhas do Bradesco

um “desrespeito e um aten-
tado à dignidade da Justiça”,
ao tentar a empresa “conse-
guir vantagem através do
Poder Judiciário”.

O Bradesco foi condenado
a pagar uma indenização de
R$50 mil, mais as custas
judiciais.

FOTO: NANDO NEVES/D ESCRIÇÃO DA IMAGEM

Em função das muitas solicitações que o Sindicato recebeu dos empregados da Caixa, a entidade realizará
nova assembléia, dia 8, às 19h, para debater sobre o PCS. Participe!

PCS: Nova assembléia da Caixa, na terça-feira, dia 8!!!
Galeria dos Empregados do Comércio (Av. Rio Branco, 120, 2º andar)

No fechamento desta edição, fomos infor-
mados do falecimento do diretor do Sindi-
cato, Robson Reis de Lemos, conhecido
como “Mosca”, vítima de infarto. Funci-
onário do Bradesco, era lotado no Pólo Rio.
Assim que for definido o local do sepul-
tamento, divulgaremos em nosso site.

Falece diretor do Sindicato
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ENTREVISTA/ELEUTÉRIA AMORA

Camtra: uma entidade ao lado
da mulher trabalhadora

O Jornal Bancário entrevistou a presidente da
Casa da Mulher Trabalhadora (Camtra), Eleutéria
Amora da Silva. Ela fala sobre os objetivos da insti-
tuição, a violência contra a mulher e a discriminação
no mercado de trabalho.

O que é a Casa da Mulher Trabalhadora?

A Camtra foi criada há 11 anos, com a idéia de ter
uma organização que trabalhasse informando e
formando as mulheres trabalhadoras, construindo com
elas pautas, como criar políticas públicas que cobrissem
deficiências do Estado, como ausência de creches e
de escolas integrais para as crianças, que permitissem
à mãe trabalhar.

Quais os principais projetos desenvolvidos
pela Camtra?

O Disque-Mulher Trabalhadora (2544-0808),
que presta serviços e dá orientações na área de
direitos sociais e violência contra a mulher, por
exemplo. Temos um trabalho de formação de novas
lideranças feministas jovens, realizado em locais com
grande concentração de mulheres. Trabalhamos
desde a sexualidade, passando pela gravidez na ado-
lescência, drogas, primeiro emprego, temas que
estão na pauta da juventude.

Vocês têm algum trabalho junto a uma
categoria específica?

Temos, na Saara (Sociedade dos Amigos das
Adjacências da Rua da Alfândega), onde há muita
precarização de direitos. Fazemos um trabalho de
loja em loja, junto às trabalhadoras, e também com
pessoas que ficam numa barraca na esquina da
Alfândega com Avenida Passos, de 15 em 15 dias,
às sextas-feiras.

Quais são as principais irregularidades?

Carga horária excessiva, não pagamento de hora

Eleutéria Amora da Silva, presidente da Camtra

extra, e ainda a imposição de determinados padrões,
como alisamento dos cabelos e uso de shortinhos. Estes
padrões machistas estão sendo reforçados com o
estabelecimento cada vez maior de comerciantes
orientais. O assédio moral e sexual na Saara é muito
grande.

Ainda existe muito homem que tira a esposa
ou companheira do trabalho por achar que isso
não é coisa pra mulher?

Ainda tem. Mas há coisas mais graves, como a
mulher trabalhar e botar seu dinheiro na conta do ma-
rido ou companheiro, porque não se sente capaz de
dirigir a própria vida. Isto se deve a uma dependência
afetiva, emocional, e porque durante gerações as
mulheres foram educadas para atender à outra pessoa.

As mulheres que são agredidas pelo marido,
o que devem fazer?

Antes da Lei Maria da Penha (11.340), a
violência contra a mulher era uma. Agora,  a
realidade é outra: as penas são mais severas e o
registro na delegacia não pode ser retirado.
Agredida, ela deve registrar queixa na Delegacia
da Mulher e não esperar passar as agressões. Está
provado que elas só aumentam.

Como você avalia o atendimento nas
Delegacias da Mulher?

Tem que ser mais ágil.

O machismo tem a ver com a certeza,
equivocada, da posse sobre a mulher?

Alguns homens pensam: eu sou dono da mulher,
posso fazer com ela o que quiser. E acaba des-
contando suas frustrações na pessoa que não pode
bater nele.

Os bancos discriminam as mulheres. Isto
acontece em outras empresas?

Sim. Mas acho que há dois aspectos: a
empresa discrimina a mulher. Num caso de
promoção, por exemplo, escolhe um homem às
vezes menos preparado que a mulher. Mas
também tem o lado das mulheres que se sentem
inseguras de assumir o posto, de repente, por
achar que não conseguirão dar conta do trabalho
e das responsabilidades de casa, dos filhos.

Você acha que as famílias em que os homens
compartilham as tarefas são mais felizes?

Acho. Tudo que é compartilhado tira um peso
da vida de cada um. Essa nova forma de família é
um desafio para todos nós. O modelo tradicional,
em que o homem é quem manda, não serve para
ninguém. (A íntegra da entrevista pode ser lida no
site do Sindicato: www.bancariosrio.org.br).
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Vdo. um aptº. no Flamengo, quadra da praia, 3
qtºs, 2 salas, dependências com armários,
entrar e morar, próximo ao Largo do Machado,
aceito SFH, garagem no condomínio. Tel.: 2265-
3595.
Vdo. um minissítio na BR 106 km 22, 2.255m²
(4 lotes), casa com 3 quartos, casa de caseiro,
2 poços, canil, churrasqueira, a 5 minutos do
centro de Maricá, balneário Rancho Alegre –
São José de Imbassaí, R$100 mil. Tel.: 3278-
2100 – Maria do Socorro.
Vdo. uma casa, 2qtos, gararagem, dep.empreg,
entrar e morar, comércio e condução fartos,
próxima à Faculdade C. Branco, a 15min de
Bangu Shopping, aceito carta + sinal, Realengo,
R$85 mil. Tel.: 8811-7091 – Andreia.
Vdo. um aptº. 2 qtºs. 2 vagas na garagem,
segurança 24 horas, piscina, quadras
esportivas, salão de beleza, área de recreação
– Thomaz Coelho, em frente ao metrô,
condomínio Jardim das Rosas, R$38.500. Tels.:
2275-6529/3272-0702/9759-4179.
Vdo. um terreno 250 mil m², água, luz, asfalto,
próximo a Queimados, podendo ser
construídas 500 casas, aceito proposta. Tels.:
9129-4320/8522-3780/8329-3082/2394-6734
– Fernando.

Alugo um aptº. qtº e sala, todo reformado,
Centro do Rio, entrar e morar. Tels.: 8251-8127
(Aline) ou 8236-4268 (Alexandre).
Alugo um aptº. 1ª locação, 2 qtºs, área,
condomínio fechado, porteiro 24 horas. Tels.:
2289-8944/2593-1190.
Alugo 2 casas em Jardim Primavera – D. de
Caxias, uma de 3 qtºs, e outra de 3 qtºs,
banheiro social e uma suíte, churrasqueira
independente, preferência funcionário público,
R$420. Tel.: 9911-1379 – Valéria.
Alugo para temporada, diária, mensal todo
mobiliado – Copacabana, Barata Ribeiro
próximo ao metrô Arcoverde, qtº e sala,
cabendo fogão e geladeira. Tels.: 9641-6775/
2569-6616 – Terezinha (noite).
Alugo um aptº. mobiliado em Copacabana,
R$550, mais taxas. Tel: 2242-8546.
Alugo uma sala no Centro – Cinelândia, 25m²,
toda reformada, com cozinha e divisória. Tels.:
2508-9213/2103-4160 – Carlos Paulista.

Vdo Uno 94,  doc. ok,  kit gás,  R$7.500.  Tel.:
3407-4303 / 8751-1027 - Edmar ou Josimar
Vdo. um Astra 1.8 GL 99, completa, prata, 60
mil km rodados, R$19.800. Tels.: 2571-7006/
9318-1276, após as 19h – Felipe.
Vdo. uma Fiat Palio 1.0 Young 2001/2001, único

dono, seguro e IPVA pagos, preto, 4 portas, kit
gás, ar. Tels.: 8872-7970/2205-2749 – Beatriz.
Vdo. um Astra Gl 1.8 2001/2001, GNV,
completo, documentação ok, vistoriado 2008,
R$22 mil.  Tel.: 9689-4813 – Renato.
Vdo. um Ford Focus Hath 2002/2002, prata, 4
portas, GNV 16m3, rodas TSW, aro 16, carro
de garagem, R$28.500. Tel.: 9328-4410.
Vdo. um Siena ELX 2002/2002 1.0 16v, ar,
vidros, trava, pneus, direção, rodas liga leve,
farol de neblina, 62 mil km rodados, doc. ok,
R$19.500, direto com o proprietário. Tels.:
2205-6162/9981-7317.
Vdo. Ford Ranger 98 XLT 4.0, vermelha,
completa, vidro, direção, kit gás e doc ok. Tels.:
9222-3322/7824-4854 – Ivan.
Vdo. um fusca 97/97, documento 2008, R$4
mil. Tels.: 3337-5148/9809-9911,  a partir das
22h – Rita.
Vdo. um Xsara Picasso 2002/2002  exclusive,
preto, completo, banco de couro, DVD,
computador de bordo, ABS, rodas de liga leve,
82 mil km rodados, único dono, IPVA 2008 pago.
Tels.: 7812-8389/9226-5517 – Roberto.

Vdo. câmera digital  Fuji Film Finepix S7000
(semiprofissional), 6.0 pixels interpolando p/
12 pixels, Zoom 6.0 x ótico – Zoom 3.2 digital,
Iso 200/400/800, Super CCD HR, manual em
português, R$1.100. Tels.: 92432611/2569-
2961 - Freitas.

Vdo. um monitor preto, novo, 15‘, R$50.  Tels.:
2253-5188/2263-7859 – Marcela.
Vdo. uma máquina de costura com gabinete e
motor em perfeito estado. Tel.: 3392-7454 –
Terezinha.

Vdo. uma cama boxe de mola da Ortobom com
5 meses de uso e uma mesa em imbuia com
tampo de vidro 8mm. Tels.: 8778-7327/8778-
7325 – Alessandra.
Vdo. uma estante de madeira na cor marfim,
cabe TV de 29‘, mesa de computador, cama
de casal em madeira com gaveta, colchão,
cama de casal acompanha criado mudo. Tels.:
2225-8059/9171-9441/9134-2440.
Vdo. lindos filhotes de Shih-Tzu e Yorkshire
de excelente pedigree, cotados como melhores
cães de companhia, macho ou fêmea. Tel.:
3833-4320/9975-2384 – Christina.
Vdo. um título de cooperativa da táxi Rio Taxi e
também GPS navegator – urgente. Tel.: 9932-
5825 – Sérgio.
Vdo. Top Grill Ideal p/ grelhar alimentos, tampa
de vidro, antiaderente, limpeza fácil, sem
fumaça, seminovo, R$180. Tel.:8703-4361.
Vdo. sala de jantar, mesa-redonda com 4
cadeiras, aparador e mesinha de centro com
tampo em vidro de cristal, rack para TV de 29
polegadas, microondas  Brastemp 27 litros e
um microsystem Aiwa. Tels.: 8220-1722/2549-
0637(noite) - Luiza

Mais de 800 pessoas, entre
crianças e adultos, divertiram-se muito
no “Arraiá do Tô Durão”, no último
sábado e domingo, na sede campestre
do Sindicato. Para as crianças, muitas
brincadeiras, com animadores, além
de parque de diversão; para os
adultos, quadrilha.

FESTA JUNINA

Muita dança e brincadeira
no ‘Arraiá do Tô Durão’

 ANARRIÊ! - A festa junina na sede
campestre do Sindicato foi um sucesso.
Não faltaram a tradicional dança de
quadrilha e dezenas de barraquinhas
com brindes e comidas típicas

O  som era da “Banda Axerê” e
do grupo de samba “Raízes de uma
Raça”. Houve ainda apresentação de
bandas de forró, sorteio de livros e
bolsas de estudo patrocinados pela
Academia do Concurso Público.
Como sempre, a solidariedade esteve
presente, com os bancários levando

alimentos não perecíveis para serem
doados a instituições de caridade.

FEIJOADA

A 1ª Feijoada dos Bancários, no
domingo, foi muito movimentada.
Além de comer à vontade o delicioso
prato, todos participaram de um sor-
teio de bolsas de estudo. Houve apre-
sentação do grupo de capoeira Brasil-
África, de São Gonçalo, e o som da
galera do “Raízes de uma Raça”.

MÚSICA

Fábio Júnior no
Citibank Hall

O cantor romântico Fábio Júnior,
que possui uma legião de fãs em todo
o país, realiza show no Citibank Hall,
no dia 9/8. A Secretaria de Cultura,
Esportes e Lazer do Sindicato leva os
bancários de sua casa ao espetáculo
em van. O pacote, que custa por
pessoa R$220 (área vip) e R$200
(mesa palco), inclui ingresso e jantar e
pode ser pago em duas vezes iguais.

TEATRO

No próximo dia 12/7 a programação
do By Nights leva os bancários para
assistir a peça “A Noviça Rebelde”,
um sucesso da Broadway e do cinema,
agora no Teatro casa Grande, na
Gávea. O pacote custa R$190 (setor
especial) e R$160 (platéia comum), que
podem também ser pagos em duas
vezes iguais. Em ambos os espetáculos,
estudantes e idosos com mais de 65
anos têm direito a meia-entrada.
Informações: 2103-4150/4151.

Copa 78 de Futebol
A próxima rodada da Copa 78

Anos de Futebol Soçaite será no
próximo sábado, dia 5. Os bancários
interessados podem ver a tabela dos
jogos na página do Sindicato na
internet: www.bancariosrio.org.br.



Neste sábado, dia 5 de julho:
Encontro Estadual dos Funcionários do BB (9h30, na Federação dos Bancários RJ/ES)

Encontro Estadual dos Empregados da Caixa (9h, no auditório do Sindicato)
Informações: 2103-4122/4123

O Sindicato continua
pressionando a Caixa para
que a empresa coloque aten-
dimento médico de urgência
à disposição dos empre-
gados do Rio que trabalham
nos grandes prédios, como
o da Almirante Barroso. O
setor é o maior da cidade e
não existe qualquer posto
médico. “O Sindicato co-
brou uma posição da direção
da CEF sobre o assunto, e
espera um posicionamento
em breve”, afirmou o  diretor
da entidade Paulo Matileti.

CAIXA

Atendimento
médico

Edital de
Assembléia Geral

Extraordinária
O Sindicato dos Emprega-

dos em Estabelecimentos Ban-
cários do Município do Rio de
Janeiro, CNPJ/MF nº
33.094.269/0001-33, situado na
Av. Presidente Vargas, 502/16º,
17º, 20º, 21º e 22º andares, Cen-
tro, Rio de Janeiro, por seu pre-
sidente em exercício abaixo as-
sinado, nos termos de seu Es-
tatuto, convoca todos os em-
pregados da CAIXA ECONÔ-
MICA FEDERAL, sócios ou
não sócios, na base territorial
deste sindicato, para se reu-
nirem em Assembléia Extraor-
dinária que se realizará no dia
8 de julho de 2008, às 18h30min
em primeira convocação e às
19h em segunda convocação,
no auditório da Galeria dos
Empregados no Comércio,
situado na Av. Rio Branco, 120,
2º andar, Centro, RJ, para dis-
cutirem e deliberarem  a seguin-
te ordem do dia: 1 - Discussão
e deliberação sobre proposta
apresentada pela direção da
CAIXA para unificação das
tabelas do PCS; 2 - Autorização
à diretoria para realizar nego-
ciações coletivas referente ao
PCS e celebrar aditamento ao
Acordo Coletivo aditivo 2007/
2008, bem como delegar
poderes para tanto; 3 - outros
assuntos de interesse dos
empregados da CAIXA.

Rio, 2 de julho de 2008.

José Alexandre Santos de
Lima Costa

 Presidente em exercício

Desumana, imoral e ilegal. Assim pode
ser classificada a decisão da diretoria do
Itaú de impor aos caixas metas de venda
de produtos, como seguro e títulos de
capitalização (PIC, entre outros).
Desumana e imoral porque no banco da
família Setúbal, o segundo maior do país,
os caixas vivem sobrecarregados de
trabalho, já que se encontram em número
cada vez mais reduzido nas agências.

Em função da falta de funcionários, as
filas são enormes, mas o atendimento tem que
ser feito com grande rapidez para não ser extrapolado

IMORAL

Itaú obriga caixas a também vender produtos
o tempo máximo exigido pelo banco. Além de fazer

tudo isto, não pode haver “diferenças” nos caixas.
A imposição do banco também é ilegal, pois esta
não é uma função do caixa, que tem como ta-
refas receber, pagar e autenticar. Além da
sobrecarga, a imposição da venda de produtos
tira a atenção do caixa do seu serviço,
podendo levá-lo a erro.

CAMPANHA

A diretoria do Itaú já foi procurada pela
Comissão de Organização de Empregados

(COE) e pela Contraf-CUT para discutir o fim
desta arbitrariedade. Caso a imposição de vendas

com metas não caia, será organizada uma campanha
nacional, coordenada pela COE, e com mobilizações nos

estados a cargo dos sindicatos.

Poucos funcionários e sobrecarga
de trabalho tornam medida
desumana

PREPARANDO A CAMPANHA SALARIAL

X Conferência Interestadual dos Bancários

Encontro  vai reunir bancários do Rio e Espírito Santo

Visando preparar a Campanha Salarial
deste ano, será realizada, em Friburgo, no
próximo dia 12, a X Conferência
Interestadual dos Bancários. O evento
reunirá representantes da categoria dos
estados do Rio e Espírito Santo.

Além de organizar a campanha
regionalmente, a conferência interestadual
debaterá antecipadamente os temas da 10ª
Conferência Nacional dos Bancários, que
acontece de 25 a 29 de julho, em São Paulo,
entre eles a coordenação da Campanha
Salarial em nível nacional e a definição das
principais reivindicações da categoria.

A X Conferência Interestadual é aberta
a todos os bancários, tanto de bancos

privados como públicos. As inscrições
podem ser feitas nas seguintes secretarias
do Sindicato: de Base (2103-4119 e 2103-
4120), de Bancos Públicos (2103-4123) e
de Cultura (2103-4150 e 2103-4151). E,
ainda, pelo e-mail secretariadebase@ban
cariosrio.org.br. e pelo site do Sindicato:
www.bancariosrio.org.br, a partir de
amanhã.

Os ônibus para a conferência sairão às
7 horas da manhã dos seguintes locais:
Madureira, em frente à agência do Banco
do Brasil, próxima ao Viaduto Negrão de
Lima; Tijuca, BB da Praça Saens Pena; e
Centro, de frente da sede do Sindicato (Av.
Pres. Vargas, 502).

Domingo: 1ª Conferência
dos Financiários

Acontece neste domingo, dia 6, a 1ª
Conferência Nacional dos Financiários.
Os sindicatos devem confirmar a
presença de dirigentes e trabalhadores
até está quinta-feira, dia 3, às 12h,
através do e-mail <contrafcut@contraf
cut.org.br>. A Conferência será reali-
zada em São Paulo, na sede da Confe-
deração.

A campanha dos financiários
começou no último dia 10, com a
entrega à Fenacref a minuta de
reivindicações dos trabalhadores. Uma
das principais demandas dos
trabalhadores é a extensão dos direitos
previstos na Convenção Coletiva de
Trabalho dos financiários a todos os
trabalhadores que atuam no setor
(financiários e registrados como
promotores de vendas).

Entre as cláusulas econômicas, estão
a recomposição salarial da inflação
medida pelo ICV Dieese e o aumento
real dos salários. Além disso, é reivindi-
cada uma PLR (participação nos lucros
e resultados) nos mesmos moldes da
reivindicada pelo bancários.
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